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SAÚDE E EDUCAÇÃO: INTERSETORIALIDADE ENTRE SUS E 
ESCOLA NA PROMOÇÃO DO CUIDADO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
Tatiana Miranda Lima1

RESUMO: Na Educação Infantil, a articulação entre saúde e educação assume relevância para a promoção do 

desenvolvimento integral de bebês e crianças e para a construção de práticas de cuidado, prevenção e educação em 

saúde. Este artigo tem como objetivo analisar a articulação entre o Sistema Único de Saúde (SUS) e a instituição 

educacional, com ênfase no Programa Saúde na Escola (PSE), na vacinação, na saúde bucal, na alimentação escolar, 

na educação alimentar e nutricional e nas hortas pedagógicas. Adota-se abordagem qualitativa, de caráter descritivo 

e analítico, combinando análise documental de políticas públicas e documentos normativos com relato de 

experiência desenvolvido na EMEI Aurélio Buarque de Holanda Ferreira em parceria com a UBS Jardim São 

Bernardo. A experiência é discutida à luz da literatura sobre intersetorialidade, promoção da saúde e educação 

alimentar na infância. Observa-se que a aproximação entre escola e Atenção Primária à Saúde pode favorecer ações 

educativas, identificação de necessidades, orientação das famílias e encaminhamento para continuidade do cuidado. 

Ressalta-se, entretanto, que a experiência não permite estabelecer relações causais ou mensurar impacto clínico 

sobre a saúde das crianças. Defende-se a corresponsabilidade entre educação, saúde e famílias, preservando as 

atribuições específicas de cada setor e evitando a transferência de responsabilidades para a escola.

Palavras-chave: Educação Infantil; Sistema Único de Saúde; Programa Saúde na Escola; Intersetorialidade; Saúde 

bucal; Alimentação escolar.

INTRODUÇÃO

A infância constitui uma etapa fundamental do 

desenvolvimento humano, marcada pela construção de 

vínculos, aquisição de habilidades motoras, cognitivas 

e sociais e formação progressiva de hábitos 

relacionados ao cuidado, à alimentação e à 

convivência. Na Educação Infantil, essas dimensões 

estão articuladas às experiências cotidianas, às 

interações e às brincadeiras.

Nesse contexto, saúde e educação não devem 

ser compreendidas como campos isolados. Situações 

como dor odontológica, dificuldades de visão, 

vacinação incompleta, alterações alimentares ou outras 

necessidades relacionadas ao desenvolvimento podem 

interferir na participação da criança nas experiências 

escolares. Ao mesmo tempo, práticas educativas 

relacionadas à higiene, alimentação, autocuidado e 

prevenção podem contribuir para ampliar 

conhecimentos e possibilidades de cuidado.

A aproximação entre saúde e educação 

encontra respaldo institucional no Programa Saúde na 

Escola (PSE), instituído pelo Decreto nº 6.286, de 5 de 

dezembro de 2007. O programa tem como finalidade 

contribuir para a formação integral dos estudantes da 

educação básica pública por meio de ações de 

prevenção, promoção e atenção à saúde, articulando as 

redes de saúde e educação (BRASIL, 2007). 
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Atualmente, o PSE contempla a Educação Infantil e é 

regulamentado pela Portaria Interministerial nº 

1.055/2017 (BRASIL, 2017).

A articulação entre escola e Atenção Primária à 

Saúde constitui elemento central do PSE. O Ministério 

da Saúde destaca que a intersetorialidade ultrapassa a 

simples realização de serviços no mesmo território, 

devendo favorecer redes de corresponsabilidade.

A Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde da Criança (PNAISC), instituída pela Portaria nº 

1.130/2015, também estabelece uma perspectiva de 

atenção integral, considerando as condições de vida e 

os determinantes sociais relacionados à saúde e ao 

desenvolvimento infantil (BRASIL, 2015).

No município de São Paulo, a articulação 

entre saúde e educação também se manifesta na 

estratégia de Declaração de Vacinação Atualizada 

(DVA). Em 2026, a Secretaria Municipal da Saúde 

estabelece ações de educação, recolhimento da DVA, 

busca ativa vacinal e vacinação nas escolas. Para a 

Educação Infantil, o primeiro ciclo de 2026 contempla 

crianças de até cinco anos.

A saúde bucal constitui outro campo 

relevante. A presença da equipe de Saúde Bucal no 

território escolar pode possibilitar ações educativas, 

prevenção, identificação de necessidades e 

encaminhamento para continuidade do cuidado. 

Entretanto, é necessário distinguir ações próprias da 

Educação Infantil dos indicadores destinados a outras 

faixas etárias. O indicador B4 do Ministério da Saúde, 

por exemplo, refere-se especificamente à escovação 

supervisionada de crianças de 6 a 12 anos e, portanto, 

não deve ser utilizado como indicador específico da 

Educação Infantil.

Na alimentação escolar, essa articulação 

também se manifesta cotidianamente. A Lei nº 

11.947/2009 estabelece a alimentação escolar como 

direito dos estudantes da educação básica pública e 

determina que a educação alimentar e nutricional 

atravesse o processo de ensino e aprendizagem 

(BRASIL, 2009). Em 2026, o PNAE passou a ser 

regulamentado pela Resolução CD/FNDE nº 4/2026, 

que substituiu integralmente a Resolução nº 6/2020.

Diante desse cenário, este artigo tem como 

objetivo analisar a articulação entre SUS e escola na 

promoção da saúde na Educação Infantil, relacionando 

políticas públicas, literatura acadêmica e a experiência 

de parceria entre a EMEI Aurélio Buarque de Holanda 

Ferreira e a UBS Jardim São Bernardo.

A pergunta que orienta esta discussão é: como 

a articulação entre educação, saúde e família pode 

contribuir para a promoção do cuidado infantil sem 

transferir para a escola responsabilidades que 

pertencem aos serviços de saúde ou ao núcleo 

familiar?

METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, de natureza descritiva e 

analítica, organizada em duas dimensões 

complementares: análise documental e relato de 

experiência.

A análise documental teve como base 

documentos normativos e institucionais relacionados à 

articulação entre saúde e educação, incluindo o Decreto 

nº 6.286/2007, que instituiu o Programa Saúde na 

Escola; a Portaria Interministerial nº 1.055/2017; a 

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

Criança, instituída pela Portaria nº 1.130/2015; 

documentos do Ministério da Saúde relacionados à 

saúde bucal e à vacinação; a Lei nº 11.947/2009; e 

normas vigentes do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar.

Foram consideradas, ainda, publicações 

oficiais da Secretaria Municipal da Saúde e da 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 

relacionadas às estratégias de vacinação escolar e à 

organização da Educação Infantil.

A segunda dimensão corresponde ao relato da 

experiência desenvolvida na EMEI Aurélio Buarque de 

Holanda Ferreira, em parceria com a UBS Jardim São 

Bernardo, no município de São Paulo. A experiência 

analisada compreende ações relacionadas à promoção 

da saúde bucal, orientação às crianças, avaliação 

odontológica e encaminhamento para continuidade do 

cuidado na rede de saúde.

A experiência relatada foi desenvolvida na 

EMEI Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, em 

parceria com a UBS Jardim São Bernardo, durante os 

anos de 2024 e 2025. A unidade escolar atende 
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quatorze turmas, sendo sete turmas no período da 

manhã e sete no período da tarde, com vinte e quatro ou 

vinte e oito crianças por turma. Durante esse período, o 

dentista e sua equipe estiveram mensalmente na EMEI, 

realizando avaliação da saúde bucal das crianças, 

encaminhamento à UBS nos casos necessários, 

escovação supervisionada e orientações sobre os 

cuidados com a higiene bucal, além da distribuição de 

escovas de dentes, creme dental e fio dental para todas 

as crianças. A escola também promove diariamente a 

escovação com as crianças. A equipe de vacinação 

esteve presente semestralmente na unidade escolar, 

enquanto a escola realizou a comunicação com as 

famílias por meio de bilhetes, convidando-as a 

comparecer para a atualização da vacinação das 

crianças. A EMEI também contou com visitas mensais 

da nutricionista, contribuindo com orientações 

relacionadas à alimentação e à educação alimentar e 

nutricional. Paralelamente, o projeto da horta escolar, 

previsto no Projeto Político-Pedagógico (PPP), foi 

desenvolvido ao longo dos anos, com visitas semanais 

das crianças à horta, possibilitando experiências 

relacionadas à alimentação, ao cuidado e ao contato 

com o cultivo de alimentos.

A análise foi orientada pelos conceitos de 

intersetorialidade, promoção da saúde, integralidade do 

cuidado, educação em saúde e corresponsabilidade. A 

experiência não foi conduzida como estudo 

experimental ou avaliação de efetividade. Dessa forma, 

não são atribuídos às ações resultados clínicos ou 

relações causais que não tenham sido mensurados.

Constituem limites do estudo a natureza 

localizada da experiência, a ausência de grupo de 

comparação, a inexistência de acompanhamento 

longitudinal dos resultados clínicos e a utilização 

predominante de documentos institucionais e registros 

da experiência. O relato, portanto, busca contribuir para 

a reflexão sobre possibilidades e desafios da articulação 

entre escola e Atenção Primária à Saúde, e não produzir 

generalizações estatísticas.

POLÍTICAS PÚBLICAS E INTERSETORIALIDADE 
ENTRE SAÚDE E EDUCAÇÃO

A relação entre saúde e educação exige superar 

uma compreensão estritamente setorial das políticas 

públicas. A escola não constitui serviço de saúde, assim 

como a UBS não exerce função pedagógica. Entretanto, 

os dois espaços integram o território de vida das 

crianças e podem desenvolver ações complementares.

O PSE representa uma das principais 

expressões institucionais dessa articulação. Seu 

fundamento é a integração entre as redes de educação e 

saúde para promoção do desenvolvimento integral. O 

Decreto nº 6.286/2007 estabelece, entre seus objetivos, 

fortalecer a relação entre as redes públicas de saúde e 

educação e articular as ações do SUS às ações da 

educação básica pública (BRASIL, 2007).

A literatura, contudo, demonstra que a 

existência formal de uma política intersetorial não 

garante, por si só, uma prática efetivamente integrada. 

Vieira e Belisário (2018), em estudo qualitativo sobre o 

PSE, identificaram a coexistência de ações pontuais e 

fragmentadas com propostas mais articuladas, 

destacando a necessidade de monitoramento, avaliação 

e participação da comunidade.

Essa constatação é importante para a análise da 

experiência aqui apresentada. A parceria entre escola e 

UBS não deve ser compreendida apenas como presença 

eventual de profissionais de saúde dentro da instituição. 

Para que exista intersetorialidade, é necessário que as 

ações sejam planejadas, articuladas ao território e 

acompanhadas pelos diferentes atores envolvidos.

Cada setor preserva suas competências. O 

profissional de saúde não precisa assumir a função 

docente, assim como o professor não deve ser 

transformado em profissional de saúde. A cooperação 

ocorre justamente pela complementaridade entre 

conhecimentos e atribuições.

A EXPERIÊNCIA DA EMEI AURÉLIO 
BUARQUE DE HOLANDA FERREIRA E DA 
UBS JARDIM SÃO BERNARDO

A experiência desenvolvida entre a EMEI 

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira e a UBS Jardim 

São Bernardo permite observar, em escala local, 

possibilidades concretas de articulação entre Educação 

Infantil e Atenção Primária à Saúde.

As ações de saúde bucal envolveram a 

presença de profissionais da saúde na instituição, 

atividades educativas, orientações sobre higiene oral, 

avaliação da condição odontológica e encaminhamento 

para atendimento na UBS quando identificada 

necessidade de continuidade do cuidado.
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Do ponto de vista pedagógico, a presença dos 

profissionais possibilitou abordar conteúdos 

relacionados ao autocuidado em linguagem adequada à 

faixa etária. A criança pôde observar, perguntar, 

experimentar e participar das atividades propostas.

Outro aspecto relevante foi o encaminhamento. 

Uma avaliação realizada no espaço escolar não deve 

constituir ponto final da ação. Quando identificada uma 

necessidade, é necessário que exista um percurso de 

cuidado que envolva orientação à família e acesso ao 

serviço responsável pelo atendimento.

A experiência evidencia, portanto, uma das 

funções possíveis da escola na rede de proteção: 

identificar, orientar, educar e acionar a rede, sem assumir 

atribuições clínicas que pertencem aos serviços de saúde.

É importante, contudo, evitar conclusões 

como “a experiência reduziu a incidência de cárie” ou 

“produziu melhora clínica” quando esses resultados 

não foram acompanhados por indicadores específicos. 

O que pode ser afirmado, a partir do relato, é que a 

parceria possibilitou ações educativas, avaliação e 

encaminhamento, ampliando a aproximação entre 

escola, famílias e serviço de saúde.

VACINAÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE NO 
TERRITÓRIO ESCOLAR

A vacinação constitui importante estratégia de 

prevenção e proteção coletiva. Entretanto, sua 

efetividade depende também da identificação de 

esquemas vacinais incompletos e da possibilidade de 

acesso aos serviços.

No município de São Paulo, a DVA é utilizada 

para conferência da situação vacinal dos estudantes. A 

estratégia DVA 2026 combina ações educativas, 

recolhimento da declaração, busca ativa e vacinação 

nas escolas.

A Instrução Normativa SME nº 30, de 19 de 

agosto de 2026, inclui a DVA entre os documentos 

solicitados para matrícula e rematrícula na rede 

municipal. A mesma norma determina que a ausência 

de documentação não pode impedir a efetivação da 

matrícula, devendo a unidade orientar os responsáveis 

quanto à regularização.

Essa distinção é fundamental. A finalidade da 

estratégia deve ser compreendida como promoção e 

proteção da saúde, e não como mecanismo de exclusão 

educacional.

A articulação entre escola, família e UBS pode 

reduzir obstáculos relacionados à informação, à 

identificação de pendências e ao acesso à vacinação. 

Entretanto, a responsabilidade técnica pela avaliação 

da situação vacinal e pela administração das vacinas 

permanece com os serviços habilitados.

SAÚDE BUCAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A saúde bucal integra as ações de promoção da 

saúde e pode ser trabalhada desde a primeira infância 

por meio de práticas educativas adequadas ao 

desenvolvimento das crianças.

A escola pode contribuir para a construção de 

conhecimentos sobre higiene oral, mas não deve 

substituir a assistência odontológica. A atuação dos 

profissionais da Saúde Bucal pode complementar o 

trabalho pedagógico com orientações técnicas, ações 

preventivas, avaliação e encaminhamento.

É importante registrar uma correção 

conceitual em relação ao texto inicial: o indicador B4 

do Ministério da Saúde, denominado “Escovação 

supervisionada em faixa etária de 6 a 12 anos”, foi 

construído para essa faixa etária específica. Portanto, 

embora a escovação supervisionada possa ocorrer 

como atividade educativa com crianças menores, o 

indicador B4 não deve ser apresentado como indicador 

de desempenho da Educação Infantil.

Essa distinção evita que uma experiência de 

Educação Infantil seja avaliada por um parâmetro que 

não corresponde à sua população-alvo.

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR E EDUCAÇÃO 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL

A alimentação escolar constitui uma das 

dimensões mais concretas da articulação entre cuidado 

e educação.

A Lei nº 11.947/2009 estabelece que a 

alimentação escolar deve promover alimentação 

saudável e adequada e determina a inclusão da 

educação alimentar e nutricional no processo de ensino 

e aprendizagem (BRASIL, 2009).

O PNAE tem como objetivo contribuir para o 

crescimento, desenvolvimento biopsicossocial, 

Ano VII - Nº 66 -Agosto de 2026

ISSN 2675-2573
320 www.primeiraevolucao.com.br



aprendizagem e formação de hábitos alimentares 

saudáveis. A legislação também estabelece a 

responsabilidade técnica do nutricionista pela 

elaboração dos cardápios.

Em 2026, a Resolução CD/FNDE nº 4/2026 

passou a constituir o marco regulamentador vigente do 

PNAE, substituindo a Resolução nº 6/2020.

A dimensão educativa da alimentação não 

significa transformar todas as refeições em atividades 

pedagógicas formais. A criança aprende também pela 

experiência cotidiana: observa os alimentos, conhece 

sabores, percebe texturas, participa de situações 

coletivas e amplia progressivamente seu repertório 

alimentar.

A literatura reforça essa perspectiva. Revisão 

sistemática sobre promoção da alimentação adequada e 

saudável na Educação Infantil identificou diferentes 

estratégias desenvolvidas nas instituições, incluindo 

atividades educativas, formação de profissionais e 

ações envolvendo famílias, embora também tenha 

apontado limitações metodológicas e necessidade de 

estudos mais robustos (MOREIRA et al., 2023).

DESIGUALDADE SOCIAL, ALIMENTAÇÃO E 
NÃO CULPABILIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS

A discussão sobre alimentação infantil precisa 

considerar as condições concretas de vida das famílias.

Renda, disponibilidade de alimentos, jornada 

de trabalho, território, acesso a estabelecimentos 

comerciais, cultura alimentar e tempo disponível para 

preparação das refeições são fatores que interferem nas 

práticas alimentares.

Por isso, a educação alimentar não deve 

transformar escolhas alimentares em julgamento 

moral. O papel da escola é ampliar possibilidades de 

conhecimento e acesso, e não responsabilizar 

individualmente famílias por problemas que também 

possuem dimensão econômica e social.

A própria Lei nº 11.947/2009 reconhece a 

alimentação escolar como direito e estabelece diretrizes 

relacionadas à segurança alimentar e nutricional, à 

universalidade e à redução de desigualdades (BRASIL, 

2009).

Nesse sentido, o PNAE possui relevância que 

ultrapassa o fornecimento de refeições. Ele integra 

alimentação, educação, segurança alimentar e políticas 

públicas de proteção social.

HORTA ESCOLAR COMO EXPERIÊNCIA 
EDUCATIVA

As hortas escolares podem aproximar 

alimentação, educação ambiental, sustentabilidade e 

participação infantil.

Ao plantar, acompanhar o crescimento, regar, 

colher e observar os alimentos, a criança estabelece 

relações concretas entre natureza, produção e 

alimentação. A experiência pode ser articulada ao 

currículo e às práticas pedagógicas da Educação 

Infantil sem reduzir a criança a uma receptora passiva 

de informações.

Em 2026, o FNDE mantém iniciativas de 

Educação Alimentar e Nutricional que articulam 

alimentação ao currículo e ao Projeto Político-

Pedagógico, incluindo temas como identidade e cultura 

alimentar, corpo e energia, sustentabilidade, território e 

sistema alimentar.

A horta, portanto, pode funcionar como 

recurso pedagógico, mas não deve ser apresentada 

como solução isolada para problemas alimentares. Seu 

potencial depende do planejamento, da continuidade, 

da participação da comunidade escolar e da articulação 

com outras ações de educação alimentar.

CORRESPONSABILIDADE E LIMITES DA 
ESCOLA

A ampliação das funções sociais atribuídas à 

escola exige uma discussão sobre limites 

institucionais.

A escola pode ensinar práticas de autocuidado, 

desenvolver atividades de educação em saúde, 

observar alterações e acionar a rede. Entretanto, não 

deve assumir funções clínicas ou substituir os serviços 

de saúde.

Da mesma forma, o SUS possui 

responsabilidade técnica pela assistência à saúde, mas 

não substitui a ação pedagógica da escola. A família, 

por sua vez, possui papel fundamental na continuidade 

cotidiana dos cuidados, sem que isso implique 

responsabilização individual por problemas 

determinados também por condições sociais.
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O conceito de corresponsabilidade é, portanto, 

mais adequado que o de transferência de 

responsabilidade.

Um fluxo possível pode ser representado da 

seguinte maneira:

escola identifica → família participa → 

serviço de saúde avalia e atende → rede acompanha.

Esse fluxo não precisa ser rígido, mas 

evidencia que diferentes atores possuem atribuições 

complementares.

A literatura sobre o PSE aponta justamente 
esse desafio. Estudos sobre a 
intersetorialidade demonstram que a 
articulação pode produzir potencialidades 
importantes, mas também enfrenta 
obstáculos relacionados à fragmentação das 
ações, à sobrecarga dos profissionais, à 
formação e às condições de trabalho 
(VIEIRA; BELISÁRIO, 2018).

DISCUSSÃO: POTENCIALIDADES E LIMITES 
DA EXPERIÊNCIA

A experiência da EMEI Aurélio Buarque de 

Holanda Ferreira com a UBS Jardim São Bernardo 

apresenta potencialidades relacionadas à aproximação 

territorial entre Educação Infantil e Atenção Primária à 

Saúde.

Entre essas potencialidades estão a 

possibilidade de desenvolver ações educativas no 

cotidiano escolar, aproximar crianças e profissionais de 

saúde, identificar necessidades, orientar famílias e 

estabelecer encaminhamentos para continuidade do 

cuidado.

Entretanto, a experiência também evidencia 

limites.

Primeiramente, ações pontuais não garantem, 

isoladamente, a continuidade de práticas de promoção 

da saúde. Para que a articulação seja sustentável, são 

necessários planejamento, definição de 

responsabilidades, disponibilidade de profissionais, 

comunicação entre os setores e mecanismos de 

acompanhamento.

Em segundo lugar, a escola não pode ser 

compreendida como substituta da UBS ou da família. 

A intersetorialidade pressupõe justamente a existência 

de diferentes setores trabalhando de maneira 

articulada.

Em terceiro lugar, não é possível afirmar, a partir 

do relato apresentado, que as ações produziram redução 

de doenças, aumento de cobertura vacinal ou mudanças 

permanentes de comportamento. Para tais conclusões 

seriam necessários indicadores específicos, 

acompanhamento longitudinal e metodologia própria de 

avaliação.

Por fim, experiências locais possuem valor 

justamente porque permitem compreender como políticas 

públicas são concretizadas no cotidiano. Entretanto, seus 

resultados não podem ser automaticamente generalizados 

para outras unidades educacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A articulação entre SUS e Educação constitui 

uma estratégia relevante para a promoção da saúde e do 

desenvolvimento integral na Educação Infantil. O PSE 

oferece uma estrutura institucional para essa 

aproximação, enquanto políticas como a PNAISC, as 

ações de imunização, a Política Nacional de Saúde 

Bucal e o PNAE estabelecem diferentes dimensões do 

cuidado infantil.

A experiência da EMEI Aurélio Buarque de 

Holanda Ferreira em parceria com a UBS Jardim São 

Bernardo demonstra possibilidades concretas dessa 

articulação, especialmente no campo da saúde bucal, 

da educação em saúde, da identificação de 

necessidades e do encaminhamento para continuidade 

do cuidado.

A principal contribuição da experiência não 

está em demonstrar uma eficácia clínica que não foi 

mensurada, mas em evidenciar como uma política 

intersetorial pode ganhar significado no cotidiano 

institucional.

Na vacinação, a escola pode contribuir para a 

identificação de pendências e a orientação das famílias, 

enquanto a UBS realiza as ações próprias da 

imunização.

Na saúde bucal, a instituição pode favorecer 

atividades educativas e aproximação com os 

profissionais, sem substituir o atendimento 

odontológico.

Na alimentação escolar, o PNAE articula 

alimentação adequada, segurança alimentar, educação 

alimentar e nutricional e aprendizagem.
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Nas hortas pedagógicas, as crianças podem 

vivenciar experiências relacionadas à alimentação, 

sustentabilidade, território e participação.

Em todas essas dimensões, o princípio da 

corresponsabilidade é fundamental.

A escola não substitui a família. A família não 

substitui o serviço de saúde. O serviço de saúde não 

substitui a escola.

A integração ocorre quando essas 

responsabilidades se articulam em benefício da 

criança.

Fortalecer a relação entre Saúde e Educação 

exige, portanto, mais do que realizar atividades dentro 

das escolas. É necessário construir vínculos 

permanentes entre os serviços, planejar ações, registrar 

experiências, acompanhar resultados e reconhecer os 

limites e as competências de cada setor.

A Educação Infantil constitui espaço 

estratégico para essa construção porque trabalha com 

crianças em período de intenso desenvolvimento e 

aprendizagem. Promover saúde nesse contexto significa 

criar oportunidades para que as crianças vivenciem 

práticas de cuidado, desenvolvam autonomia 

progressiva e reconheçam o cuidado consigo e com o 

outro como parte da vida cotidiana.

A experiência analisada reforça, assim, a 

importância de políticas públicas que aproximem escola, 

Atenção Primária à Saúde e famílias, não pela 

transferência de responsabilidades, mas pela construção 

compartilhada de uma rede de cuidado e proteção.
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